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Introdução:	 O	 Acordo	 Mundial	 sobre	 Pandemias	 em	 discussão	 na	 OMS	 –	 Organização	 Mundial	 de	 Saúde	 visa
fortalecer	a	preparação	e	resposta	global	a	pandemias,	com	impactos	significativos	na	assistência	de	enfermagem	no
Brasil	 e	 no	 mundo.	 Destaca-se	 a	 necessidade	 de	 uma	 abordagem	 coordenada	 e	 equitativa	 frente	 às	 fragilidades
expostas	pela	pandemia	de	COVID-19.	Objetivo:	analisar	os	impactos	do	acordo	para	assistencia	de	enfermagem	no
Brasil.	Método:	 revisão	bibliográfica	e	análise	de	documentos	oficiais	da	Organização	Mundial	 da	Saúde,	 incluindo	as
palavras-chave	 pandemias,	 infraestrutura	 de	 Saúde	 Pública,	 enfermagem	 Resultados:	 O	 resultados	 indicam	 que	 a
infraestrutura	 inadequada	 e	 as	 desigualdades	 regionais	 são	 grandes	 desafios,	 além	 da	 necessidade	 de	 capacitação
contínua	e	adoção	de	novas	tecnologias.	A	melhoria	das	condições	de	trabalho	e	políticas	 justas	são	essenciais	para
atrair	 e	 reter	 talentos	 na	 enfermagem.	 O	 Brasil	 precisa	 investir	 na	 modernização	 do	 SUS,	 garantir	 a	 distribuição
equitativa	de	recursos	e	 fortalecer	a	coordenação	entre	os	diferentes	níveis	de	governo.	A	capacitação	contínua	dos
profissionais	 e	o	 suporte	psicológico	 são	 cruciais	para	enfrentar	 o	Burnout	e	melhorar	 a	 resposta	a	emergências.	A
integração	 de	 tecnologias	 como	 a	 telemedicina	 são	 necessárias,	 mas	 requerem	 investimentos	 e	 treinamento
especializado	 Conclusão:	 A	 implementação	 do	 acordo	 mundial	 sobre	 pandemias	 no	 Brasil	 exige	 uma	 abordagem
multifacetada,	incluindo	investimentos	em	infraestrutura,	políticas	de	redistribuição	de	recursos,	capacitação	contínua
e	 valorização	 dos	 profissionais	 de	 enfermagem.	 Esses	 passos	 são	 essenciais	 para	 preparar	 o	 país	 para	 futuras
pandemias	e	garantir	a	saúde	e	o	bem-estar	da	população.


